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Abstract

Accounting advice represents a prominent subject for the ac-
counting professional. In this sense, the general objective of the 
research is to carry out a documentary and bibliometric study 
on accounting consulting in the period from 2006 to 2016. Its 
specific objectives, through a literature review, are to propose a 
model of a consulting plan for the accounting area. proposal of 
customized service rendering, by the accountant and credit agen-
cies. The methodology used in this research was a documentary, 
exploratory and explanatory study. With this data, it was possible 
to arrive at the context of the research, which proposes to answer 
the following questions: Is the accounting consultancy developed 
in a standardized way by the consulting firms? Regarding the 
model indicated, will it provide qualitative and quantitative oppor-
tunities for accounting professionals? What are its advantages 
and disadvantages? 
Keywords: Consulting, Accounting Model, and costs.

1 Introdução

Muitas empresas atualmente têm passado por situações de 
descontinuidade, agravadas pela crise instaurada no cenário 
econômico mundial. Outro fator preocupante é que muitas des-
sas empresas vêm contratando profissionais para solucionar e 
apresentar oportunidades frente aos problemas identificados em 
seus processos operacionais. Com isso, elas atuam no mercado 
sem o auxílio profissional adequado de um consultor. Uma das 
possíveis razões de as empresas não contratarem tal mão de 
obra especializada deve-se ao custo destes serviços. 

Assim, o objetivo deste trabalho é elaborar um estudo docu-
mental sobre a importância da consultoria contábil para empre-
sas, colaboradores e para os próprios consultores, tendo como 
objetivo específico propor um modelo de plano empresarial que 
assegure a saúde da empresa e seja apreciado pela iniciativa 
privada e pela classe de consultores contábeis, com a criação 
e efetivação de um cadastro, tanto de consultorias quanto de 
profissionais autônomos que atuam neste ramo.

2  Fundamentação teórica

2.1  Forma Jurídica das empresas Ativas  

Seguem abaixo dados retirados do site da JUCERJA3 do quanti-
tativo de empresas abertas por tipo de personalidade jurídica no Rio 
de Janeiro:

Resumo

A consultoria contábil representa assunto proeminente para o 
profissional contábil. Neste sentido, a pesquisa tem por obje-
tivo geral realizar um estudo documental e bibliométrico sobre 
a consultoria contábil no período de 2006 a 2016, sendo seus 
objetivos específicos, mediante a revisão de literatura, propor um 
modelo de plano de consultoria para área contábil apresentan-
do ainda uma proposta de prestação de serviço customizada, 
por parte do contador e de órgãos creditícios. A metodologia 
utilizada nesta pesquisa foi um estudo documental, exploratório 
e explicativo. De posse destes dados, foi possível chegar ao con-
texto da pesquisa, que se propõe em responder aos seguintes 
questionamentos: A consultoria contábil é elaborada de forma 
padronizada por parte das empresas de consultoria? Quanto ao 
modelo indicado, este trará oportunidades qualitativas e quanti-
tativas para os profissionais contábeis? Quais suas vantagens e 
desvantagens?
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Tabela 1: Constituição de Empresas no Ano de 2016 2.2 – Custo com a consultoria contábil

Tabela 2: Constituição de Empresas no Ano de 2016 x 2015.

4  Idem ao 14
5  Idem ao 14

Fonte: Adaptado de Jucerja4 (2016).

Fonte: Adaptado de Jucerja5 (2016).

Para efeito de entendimento, será utilizado o método de es-
perança matemática para realização do cálculo de mensuração 
do valor a ser atribuído ao risco e suporte de pagamento do 
serviço a ser executado, a título de consultoria.

Neste sentido, segundo Filho (2014), o valor a ser encontra-
do deve considerar a lógica utilizada na esperança matemática, 
abaixo, “um fenômeno possível de acontecer. A esperança ma-
temática é um fenômeno possível de acontecer tecnicamente 
calculado”.

Assim para efeito de entendimento, segue abaixo a forma de cál-
culo da esperança matemática de ocorrência de um evento, supor-
tando com isto o risco e o valor a ser segurado (Filho, 2014).

E Q p v T

Valor do serviço 
segurado, rateado entre 

os participantes.

 Valor do 
serviço 

Serviço / pela população. 
Foi utilizada uma 

população de 5.000

Taxa de juros 
aplicado (Custo de 

Oportunidades). Sendo 
neste exemplo sendo 

1% ao mês

Tempo de 
execução do 

Serviço

6,79 35.000,00 0,0002000 0,970590148 três meses

A fórmula para efeito de cálculo é a seguinte: E = Q x p x vt. 
onde:

E = Valor do pagamento pelo risco mensurado por cada 
integrante;
Q = Ao valor a ser segurado pelos integrantes;
p = Probabilidade de o evento ocorrer rateada pelo uni-
verso da amostra;
V = Porcentagem considerando o custo de oportunida-
des como parcela para mensuração do risco envolvido;
t = Tempo de resgate (tempo de conclusão do serviço).

Para efeito de entendimento realizou-se o cálculo adaptado 

de Filho (2014):

Fonte:  Elaborado pelo Autor (2016).

Tabela 3: Valor da esperança matemática.

2.2 – Custo com a consultoria contábil
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2.3 – Conceitos sobre consultoria contábil

De acordo com Sá (2012), a consultoria contábil exige do pro-
fissional conhecimento prévio e detalhado dos princípios, pos-
tulados, convenções e axiomas da contabilidade, além de visão 
analítica e crítica das técnicas contábeis que orientam o pleno 
exercício da profissão. Segue o seu entendimento:

Seja, todavia, em que campo for que atue, é preciso 
que o profissional da Contabilidade esteja imbuído 
de sua responsabilidade de cooperação e atuação, 
objetivando ao interesse de proteção do patrimônio 
ou riqueza aplicada para suprimento de necessida-
des dos empreendimentos humanos. A interação que 
deve existir entre a empresa e o profissional da Con-
tabilidade, no campo da gestão dos negócios, exige, 
pois como já foi referido, pleno conhecimento de tudo 
o que ocorre, e até do que possa vir a ocorrer diante 
de circunstâncias ou expectativas.

Com isto, para Oliveira (2015), a consultoria contábil tem por 
objetivo contribuir, facilitar e promover o entendimento do plano 
de carreira, bem como a contratação e avaliação de serviços, 
além de conhecimento claro e definido do custo-benefício da 
contratação do serviço de consultoria. Abaixo, na figura 01, se-
gue a síntese deste entendimento:

Figura 1: Objetivos da Consultoria Contábil.

Fonte:  Elaborado pelo Autor (2016).

De acordo com Sá (2012), o conhecimento da contabilida-
de por parte do consultor/contador tem níveis de qualificação e 
classificação. Abaixo, na figura 02, apresentam-se estes:

Segundo Oliveira (2015), o serviço de consultoria segue a re-
lação médico/paciente, na qual a empresa se encaixa como o 
cliente/paciente e o consultor como o profissional/médico, esta-
belecendo desta forma o planejamento, o controle e a ação que 
será realizada.

 
Figura 03: Abordagem sobre prestação de serviço Consultor/ 
Empresa contratante.

Fonte:  Elaborado pelo Autor (2016).

Tabela 4: Itens e entendimento sobre vantagem, fatores e ativida-
des da Consultoria Contábil.

Item Entendimento

Vantagem da 
Profissão

Aumento do negócio, 
conhecimento sustentável, 
criatividade e padronização 
dos processos de ensino e 

aprendizagem.

Fatores que 
estabelecem a 
necessidade de 
uma consultoria

Mudanças no ambiente 
organizacional; crescimento 
nas atividades empresariais 

sem conhecimento 
aprofundado da solução, 

de forma prática e objetiva; 
terceirização e quarteirização 

de serviços; e melhoria 
contínua.

Atividades onde 
se aglutinam 

à demanda de 
serviços de 

consultoria contábil

Fusão, cisão, incorporação, 
combinação, mudança 

de personalidade jurídica 
empresarial, auditoria de 

controle e processos.

Figura 2: Níveis e Classificação do conhecimento contábil

Fonte:  Adaptado de Oliveira (2015).
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Neste contexto, Sá (2012) apresenta como fatores necessá-
rios ao consultor na execução da consultoria a “orientação cien-
tífica, filosófica, ética”. Porém, o que estabelece sua conclusão e 
execução é competência, velocidade, consistência, empatia, fle-
xibilidade, durabilidade, funcionalidade, confiabilidade, acesso, 
custo, conhecimento científico/profissional, ética, observação e 
sagacidade (Sá, 2012; Oliveira, 2015).

Segundo Sá (2012), a consultoria visa, dentre outros fatores, 
trazer retorno qualitativo e quantitativo à estática patrimonial, in-
fluenciando de forma significativa seus ativos intangíveis, com a 
finalidade de trazer prosperidade e crescimento ao capital total 
da empresa. 

Assim, pode-se perceber que a consultoria traz retorno, com 
aumento de liquidez, rentabilidade, economicidade e estabilidade, 
influenciando em processos de solvência (Sá, 2012; Oliveira, 2015).

De acordo com Sá (2012), durante a execução, o serviço de 
consultoria se desdobra em: 

I. Fase Mental: onde se apresenta a necessidade e finalidade 
de realização do planejamento, por parte do consultor;

II. Fase Material: realizada nas demonstrações financeiras, 
mediante análise, verificação dos indicadores e modela-
gem financeira.

Para Oliveira (2015), a consultoria contábil apresenta dois fo-
cos, se desdobrando em seis assuntos:

Tabela 5: Foco e assunto da Consultoria Contábil.

Foco Assuntos

I.      Cenário 
Atual - 
realidade;

1. Estratégia e negócios; 
2. Estruturação da organização, 
3. Mapeamento de processos; 
4. Gestão de pessoas e 
recursos financeiros; 
5. Estrutura decisorial, e 
6. Influência na tomada de 
decisão.

II.      Cenário 
Futuro – 
esperado.

Fonte:  Adaptado de Oliveira (2015).

Foco Componentes Estilo Amplitude de atuação

Básico

Especialidade a ser 
ofertada ao cliente: 

competência, 
conhecimento, amplitude, 

forma de atuação e 
execução.

Originário de 
comportamento, 

habilidade e 
conhecimento.

Serviços de curta/longa duração; 
específicos e genéricos; por região ou 

isolado; toda a organização ou apenas um 
setor; a ser realizado em casa, no escritório 

ou por meio de visitas técnicas.

Abrangência da Consultoria Contábil

Consultoria Vantagem Desvantagem

Externa
Maior imparcialidade. Experiência e aceitação 

maior; propensa a riscos nos resultados 
esperados dos trabalhos a serem realizados.

Menor conhecimento dos processos informais 
realizados nos processos internos, bem como 

dias e horários de execução agendados.

Interna

Maior entendimento das informalidades nos 
processos, execução diária full time, maior 
acesso ao pessoal interno, intervenção e 

avaliação mais presentes e poder formal na 
condução da consultoria.

Experiência menor, maior duração e alocação de 
recursos e custos de execução maiores, sendo 

mais lenta e menos objetiva e tempestiva.

Tabela 6: Foco, componentes, estilo e amplitude de atuação na Consultoria Contábil.

Tabela 7: Consultoria Contábil Interna e Externa, Vantagem e Desvantagem.

Fonte:  Adaptado de Oliveira (2015).

Desta forma, pode-se concluir, na revisão de literatura rea-
lizada, que a consultoria contábil apresenta fator de retorno fi-
nanceiro qualitativo para as empresas, consequentemente au-
mentando a vantagem competitiva para as mesmas (SÁ, 2012; 

OLIVEIRA, 2015).
Ainda para Oliveira (2015), quanto à abrangência da exe-

cução da consultoria, há vantagens e desvantagens. Veja na 
tabela 07:

Fonte:  Adaptado de (Sá, 2012; Oliveira, 2015).
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3 – METODOLOGIA DA PESQUISA

Para Marconi e Lakatos (2006, apud Almeida, 2013), a esco-
lha da metodologia está relacionada ao problema estudado e ao 
objetivo da pesquisa; além de outras questões de natureza in-
vestigativa. 

A presente pesquisa, quanto aos seus objetivos, caracteriza-
-se como:

• Exploratória: uma vez que visa proporcionar uma visão 
do conceito e da utilização da contabilidade criativa, por 
meio da exploração de várias teorias acerca desta práti-
ca, bem como os prós e os contras de sua utilização, ten-
do como base também uma comparação entre os dados 
que são apresentados nas duas formas de escrituração.

• Explicativa: visto que descreve a forma de legalização 
das empresas antes e depois do processo de informati-
zação, tendo como objetivo específico verificar o custo-
-benefício desta ação.

Quanto aos meios e procedimentos, caracteriza-se como:
• Bibliográfica: tendo em vista a utilização e consulta de 

obras citadas e comentadas no presente estudo.
• Documental: uma vez que, para a elaboração desta pes-

quisa, foram utilizadas leis e resoluções com informações 
relevantes ao tema, bem como publicações em revistas 
do segmento contábil, artigos internacionais, teses e dis-
sertações técnicas.

Para elaboração do artigo foi feito levantamento bibliográfi-
co mediante busca de literatura para validação do fundamento 
proposto.

Neste sentido, foram analisados os últimos cinco anos de lite-
ratura utilizando os motores de busca das bases da CAPES, em 
especial na Base Scopus Elsevier e Web of Science – Coleção 

Principal (Clarivate Analytics), na procura de achados para validar 
o problema a ser investigado. Mediante o estudo bibliométrico 
foi possível perceber a carência e a ausência de literatura sobre 
a temática central da pesquisa, de forma padronizada, concer-
nente à consultoria contábil. 

Foram gerados os gráficos 07 a 13, constantes dos anexos, 
que apresentaram os principais autores, bem como os quadros 
01 a 11, nos quais se evidenciam os principais autores e os arti-
gos analisados.

Desta forma, foi procedida busca de palavras-chave a partir 
das áreas temáticas “consultoria contábil”.

Quanto à produção de artigos sobre a temática central, ocor-
reu um aumento em 2015, com declínio em 2016. O maior pico 
percebido foi na área temática “Negócios e Gestão”, responden-
do por 75% das publicações existentes.

Em relação ao aspecto geográfico, os EUA atingiram o maior 
percentual de publicações, chegando a 35 documentos, sendo 
a York University a instituição que realizou a maior quantidade 
de estudos.

Foram coletados os dez autores representativos, sendo Gar-
dner (2009) o que apresentou maior quantitativo de publicações 
sobre consultoria contábil. Quanto aos tipos de documentos 
analisados, mais de 70% foram artigos científicos.

A partir do fundamento, foi elaborado um plano de saúde 
empresarial que vislumbrasse a oportunidade de realizar um 
sistema gerencial de serviços de consultoria que apontasse o 
custo-benefício da manutenção do negócio, bem como a receita 
bruta auferida para sua operação. Estes itens foram devidamente 
apresentados no capítulo 4, onde consta a média aplicada para o 
serviço de consultoria/hora (tabela 08). 

De posse desses dados, foram elaboradas as tabelas 09, 10 
e 11. Abaixo, segue o entendimento da forma de elaboração das 
tabelas presentes nos resultados da pesquisa:

Figura 04: Detalhamento da metodologia da pesquisa..

Fonte:  Elaborado pelo Autor (2016).
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4 – RESULTADOS ESPERADOS

Aqui, será abordada a proposta de modelo de plano empre-
sarial. Para efeito de entendimento, foram utilizados os custos 
da hora (mão de obra por hora) hoje aplicados para serviços de 
consultoria (em Auditoria) em três estados: Bahia, Minas Gerais 
e Rio Grande do Sul.

Tabela 8: Média do valor aplicado ao custo por hora de consultoria 
aplicada à Auditoria.

Geografia Valor

RS 552,69 

BA 175,84

MG 500,00 

Média 409,51 

Fonte:  Elaborado pelo Autor (2016).

4.1 – Síntese dos resultados

A lógica da fórmula aplicada para o cálculo segue o mesmo 
entendimento aplicado na tabela 03. 

Quanto às horas aplicadas, estas foram mensuradas conside-
rando-se o tempo de um mês. Assim, 30 (mês comercial), multi-
plicados por 24 (total de horas no dia), totalizam 720 horas.

Em relação ao valor do custo/hora, este representa a média 
do valor aplicado ao serviço de auditoria hoje utilizado, constante 
da tabela 08.

Para o custo total de horas aplicadas, foi feita a multiplicação 
das horas aplicadas. Logo 409,51 multiplicados por 720 trazem 
como resultado 294.847,20.

Com relação ao custo de oportunidades (variável = v), foi con-
siderado 1% a.m.

Na tabela 09, para a consultoria A: probabilidade (variável = 
p) rateada pela população, foi considerado o valor de 1/42.910. 
Sendo o valor de 42.910 o total de empresas constituídas e ati-
vas em 2016 (constante da tabela 02).

Ainda na tabela 09, para a consultoria B: probabilidade (va-
riável = p) rateada pela população, foi considerado o valor de 
1/16.000.000. Sendo o valor de 16.000.000 o total de empresas 
ativas em âmbito nacional.

A variável Q representa o custo aplicado ao serviço (custo das 
horas multiplicado pelo total de horas alocadas).

Quanto à variável E (valor do serviço rateado pela população 
do plano de saúde empresarial), logo, a variável (Q) multiplicada 
pela variável (P) multiplicada pela variável (vt).

Finalmente, as tabelas 10 e 11 apresentam cabeçalhos ex-
plicativos relativos aos cálculos ali aplicados, sendo utilizadas 
variáveis da letra “a” até a letra “u”.

Plano de Saúde Financeiro e Empresarial 
Serviço E = (Q x v) Q = c p = 1/ 

(Universo
Amostral)

v = Form. 
Valor 
Presente

t a
Custo / Hora 
(Tabela 08)

b
Horas 
aplicadas

c = (a x b) 
Custo total 
Horas aplicadas

Consultoria 
A* 6,80 294.847,20 0,0000233 0,99009901 1 mês 409,51 720 294.847,20 

Consultoria 
B** 0,02 294.847,20 0,0000001 0,99009901 1 mês 409,51 720 294.847,20 

Proposta de Plano de Saúde Empresarial = Custos aproximados por estimativa para o Contador

Custo para manutenção de escritório de contabilidade

a b c = 
(a x b) d e f g h i j k l m n = (soma de 

"d" à "m")

Total de 
Empresas 
Ativas no 

Brasil

Tota de 
Contadores 
Registrados

Relação 
Contador / 

Serviço

Mão de 
obra 

auxiliar 
/ hora / 

mês 

Mão de 
obra 

analista 
hora / 
mês 

Mão de 
obra 

Senior 
hora / 
mês 

Custo de 
Aluguel 

hora / mês 

Custo do 
condomínio 
hora / mês 

Custo de SIC 
hora / mês 

Custo de 
Secretária 
hora / mês 

Custo de 
Limpeza 

hora / mês 

Custo de 
Energia 

Eletríca hora 
/ mês 

Custo de 
água hora / 

mês 

Custo Total 
hora / mês 

 16.000.000  530.000  30,19 

 5,83  11,67  14,58  3,13  0,63  1,04  3,67  3,67  2,08  0,63  46,92 

 1.400,00  2.800,00  3.500,00  750,00  150,00  250,00  880,00  880,00 500 150  11.260,00 

Valor mensal

(*) - Foi considerado para efeito de cálculo de p um universo amostral de 42.910 (representativo da população utilizada), que 
suportou o custo para efeito de rateio = total de empresas abertas em 2016).
(**) - Foi considerado para efeito de cálculo de p um universo amostral de 16.000.000 (representativo da população utilizada), 
que suportou o custo para efeito de rateio = Total de empresas Ativas no Brasil).
Com relação ao cálculo do valor presente foi considerado uma taxa "i" de 10% am.
Fonte:  Elaborado pelo Autor (2016).

Tabela 9: Valor do custo do serviço de consultoria no Plano de Saúde Financeiro e Empresarial.

Fonte:  Elaborado pelo Autor (2016).

Tabela 10: Proposta de Plano de Saúde Financeiro e Empresarial – Custos Estimados.
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Fonte:  Elaborado pelo Autor (2016).

Tabela 11: Proposta de Plano de Saúde Financeiro e Empresarial – Custos Estimados e receita bruta total

o p = (n / o) q r = (q - p) s = (c x r) t = (c x o) u = (a x q)

Quant. Horas 
/ mês 

Custo estimado 
Plano de Saúde 

Empresarial

Custo 
proposto 
Plano de 
Saúde 

Empres.

Margem de 
Lucro

Lucro esperado 
(serviço / 

margem de 
lucro)

Lucro esperado 
/ mês (serviço / 

hora/mês)

Receita estimada da 
carteira de clientes 
(para manutenção 
adm e gestão dos 

recursos)

240  46,92  100,00  53,08  1.602,52  7.245,28  1.600.000.000,00

Proposta de Plano de Saúde Empresarial = Custos aproximados por estimativa para o Contador

Custo para manutenção de escritório de contabilidade

5 - CONCLUSÃO

A presente pesquisa teve como objetivo principal demonstrar 
a evolução da era da consultoria contábil. Desta forma, foi possí-
vel elucidar as vantagens e desvantagens relativas à consultoria 
como oportunidade de negócios profissionais.

Na síntese dos resultados, procurou-se detalhar o tema 
“consultoria contábil” por meio de um estudo bibliométrico, 
delimitando tal pesquisa nos motores de busca, no período de 
2008 a 2016. Com isso, é possível verificar na prática o que está 
sendo escrito na Academia, considerando ainda parte deste ma-
terial na fundamentação teórica da pesquisa, demonstrando as 
mudanças que a contabilidade sofreu ao longo de uma década 
de profissão.

Os objetivos específicos foram atendidos em parte. Mediante 
a pesquisa, ficou evidente que ainda não existe efetivamente 
nada que trate de forma regulamentar sobre a necessidade de 
utilização da mão de obra intelectual do contador em soluções 
empresariais a fim de minimizar custos e evitar prejuízos, retra-
balhos e vieses.

Ainda foi possível perceber que, para efeito de entendimento, 
será adotado um modelo de atendimento consultor/paciente 
para proposta de atendimento profissional por parte do conta-
dor. Fica inclusive a sugestão, que foi devidamente explorada, 
de adoção do critério de um “Plano de Saúde” Empresarial, 
que consiste em um espaço em que os profissionais serão 

cadastrados e por onde as empresas poderão contratar mão de 
obra de um consultor, com o pagamento sendo feito por hora/
consultoria.

Assim, foi realizado o cálculo do custo da hora do serviço 
de consultoria no “Plano de Saúde” financeiro empresarial 
proposto, considerando-se as variáveis já existentes, no valor 
de R$ 6,80, devidamente rateado pelas empresas que aderirem 
ao mesmo. Foi considerado o número de empresas abertas em 
2016, no total de 42.910. Caso fosse considerado o total de 
clientes/empresas existentes e optantes pelo “Plano de Saúde” 
empresarial, o valor seria reduzido drasticamente, representado 
no exemplo utilizado na tabela 09, com o valor de 0,02 (dois 
centavos).

Percebe-se ainda que, se esse “Plano de Saúde” empresarial 
e financeiro fosse estendido para o mundo inteiro, o quantita-
tivo de empresas seria maior do que 16 milhões, aumentando 
assim a carteira de clientes beneficiários dos serviços a serem 
prestados pelas consultorias, diminuindo o custo e gerando 
consequentemente mais benefícios a serem agregados, tempo 
e valor, contratados na execução da consultoria, visto que 
grande parte das empresas que atuam no cenário nacional são 
multinacionais.

 A presente pesquisa tem o intuito de apresentar uma 
contribuição ao estudo da era da tecnologia aplicada à legaliza-
ção de empresas, podendo futuramente servir de base teórica 
para elaboração de artigos, monografias e pesquisas acadêmi-
cas, entre outros estudos relevantes à classe contábil.
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7. APÊNDICE

7.1 Tipos de empresas no Brasil

Entre as empresas abertas no Brasil temos filial e matriz. Para 
o ano de 2016, de acordo com o empresômetro4. Segue abaixo 
o seu entendimento:

Gráfico 01: Tipo de empresa

Fonte: Adaptado pelo autor de Empresometro5 (2016).

Gráfico 02: Regime de Tributação

Fonte: Adaptado pelo autor de Empresometro6 (2016).

Gráfico 03: Empresas Ativas Filial e Matriz

Fonte: Adaptado pelo autor de Empresometro7 (2016).

Gráfico 04: Empresas Ativas MPEs

Fonte: Adaptado pelo autor de Empresometro8 (2016).
 
Gráfico 05: Constituição de Empresas no Ano de 2016

Fonte: Adaptado de Jucerja9 (2016).

Gráfico 06: Constituição de Empresas no Ano de 2015

Fonte: Adaptado de Jucerja10 (2016).
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ANEXOS

O gráfico 07 ilustra o período analisado de realização da pesquisa - 2010 a 2017 - para 
as publicações sobre o tema Contabilidade e Consultoria Contábil:
 
Gráfico 07: Áreas de maior Publicação

Fonte: Elsevier, motor de busca de artigos (2016).

O gráfico 08 ilustra as subáreas que mais publicaram os temas “Contabilidade” e 
“Consultoria Contábil”. 

 
Gráfico 08: Áreas de maior Publicação

Fonte: Elsevier, motor de busca de artigos (2016).
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O gráfico 09 ilustra a quantidade de artigos publicados por 
área geográfica (país e região):
  
Gráfico 09: Artigos por País/Território

Fonte: Elsevier, motor de busca de artigos (2016).

O gráfico 10 ilustra a quantidade de artigos publicados por 
instituição e afiliação:
 
Gráfico 10: Artigos por afiliação

Fonte: Elsevier, motor de busca de artigos (2016).

O gráfico 11 ilustra os 10 autores que mais publicaram artigos 
neste período dentro da área temática pesquisada, contabilidade 
e Consultoria Contábil:
 
Gráfico 11: Autores por publicação

Fonte: Elsevier, motor de busca de artigos (2016).

O gráfico 12 ilustra o tipo de documento utilizado para publica-
ção científica, dentro do período analisado, tendo por base a área 
temática pesquisada: ‘Contabilidade’ e ‘Consultoria Contábil’:
  
Gráfico 12: Autores por publicação

Fonte: Elsevier, motor de busca de artigos (2016).

O gráfico 13 ilustra a quantidade de artigos por fonte biblio-
gráfica e em periódicos científicos:
 
Gráfico 13: Artigos por fonte (periódicos)

Fonte: Elsevier, motor de busca de artigos (2016).
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Quadro 01: Artigos comentados

Fonte: Elaborado pelo próprio Autor (2016).

Quadro 02: Artigos comentados

Fonte: Elaborado pelo próprio Autor (2016).

Quadro 03: Artigos comentados

Fonte: Elaborado pelo próprio Autor (2016).
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Quadro 04: Artigos comentados

Fonte: Elaborado pelo próprio Autor (2016).

Quadro 05: Artigos comentados

Fonte: Elaborado pelo próprio Autor (2016).

Quadro 06: Artigos comentados

Fonte: Elaborado pelo próprio Autor (2016).

Quadro 07: Artigos comentados

Fonte: Elaborado pelo próprio Autor (2016).
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Quadro 08: Artigos comentados

Fonte: Elaborado pelo próprio Autor (2016).

 Quadro 09: Artigos comentados

Fonte: Elaborado pelo próprio Autor (2016).

 Quadro 10: Artigos comentados

Fonte: Elaborado pelo próprio Autor (2016).

 Quadro 11: Artigos comentados

Fonte: Elaborado pelo próprio Autor (2016).


